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Resumo:
A gravidez é um período muito significativo na vida da mulher, sendo permeada por valores e
transformações que se constituem como ímpares e experimentadas de formas diferentes pelas mulheres.
Este trabalho teve como objetivo analisar o perfil sócio-demográfico e clínico-obstétrico de mulheres nas
quais os conceptos evoluíram a óbito, com ocorrência em um município maranhense. Trata-se de um
estudo descritivo-exploratório, retrospectivo e de cunho documental, com abordagem quantitativa. As
fontes de dados foram Fichas de Investigação e Declarações de Óbitos Fetais e Neonatais de mulheres
residentes em Caxias-MA. Estudaram-se 411 óbitos ocorridos no período de 2010 a 2014. Os resultados
mais importantes deram conta de que 301 (74,3%) das mulheres tinham entre 20 e 39 anos; 316 (76,9%)
residiam na Zona Urbana; 230 (61,5%) completaram o esquema vacinal; 160 (41%) realizaram 6 ou mais
consultas; 219 (54%) mantiveram a bolsa íntegra. Portanto, é preciso lembrar da importância de se estudar
causas dos óbitos fetais e neonatais e também minimizar fatores de risco gestacional, além de cobrar
ações mais efetivas do Estado para proporcionar as condições necessárias ao nascimento saudável e à
continuidade da vida; pois desenvolver um cuidado integral, por parte de profissionais qualificados,
sobretudo de Enfermagem, que mais próximo permanecem junto ao binômio mãe/filho, é essencial para
que o direito à vida seja efetivado.


